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Passageiras que utilizam o metrô em Águas Claras relatam entrada irregular de ho-
mens, superlotação e falhas na fiscalização do carro exclusivo para mulheres. Apesar 
de considerarem a medida importante para reduzir a sensação de insegurança e o risco 
de assédio, as usuárias defendem mais agentes nas plataformas, maior frequência de 
trens e fiscalização preventiva. O Metrô-DF afirma que mantém canais de denúncia e 
atuação da segurança operacional para fazer cumprir as regras.

PÁGINAS 2 E 3

Desrespeito Desrespeito 
no metrôno metrô

LUIS MIRANDA VOLTA À DISPUTA
Ex-deputado federal e agora 
candidato à Câmara Legislativa, 
Luis Miranda destaca a atuação 
que teve na viabilização da Terceira 
Saída de Águas Claras, obra que 
recebeu R$ 6 milhões em emenda 
parlamentar de sua autoria. Na 
nova campanha, ele apresenta 
propostas voltadas para educação, 
saúde, tecnologia e fiscalização 
eletrônica, incluindo escolas cívico-
militares, incentivo financeiro a 
estudantes, teleatendimento e 
maior digitalização dos serviços 
públicos.
PÁGINA 7

Terceiro Setor quer  
mais atenção do GDF
Representantes de organizações da sociedade civil vão se reunir 
em Brasília para construir uma proposta de criação de uma 
Secretaria do Terceiro Setor no Governo do Distrito Federal. 
A iniciativa, articulada pela Projetus com apoio do senador 
Izalci Lucas, pretende reunir demandas das entidades e buscar 
soluções para dificuldades como acesso a recursos, prestação de 
contas e relação com diferentes órgãos públicos.

PÁGINA 6

ELDO REÚNE 
CREATORS

Morador de Águas Claras, o jornalista 
e influenciador Eldo Gomes criou 
a Brasília Influencers Community, 
iniciativa gratuita voltada à conexão, 
troca de experiências e criação de 
oportunidades para produtores 
de conteúdo e empreendedores 
criativos.

PÁGINAS 9
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Vagão feminino ainda 
enfrenta invasões e lotação
Passageiras que utilizam o metrô em Águas Claras relatam 
entrada irregular de homens, superlotação e sensação de 
insegurança no carro exclusivo; Metrô-DF afirma que fiscaliza 
o cumprimento das regras e mantém canais para denúncias

POR ALINE DINIZ

Viajar de metrô pode 
significar, para mui-
tas mulheres, mais 

do que simplesmente chegar 
ao destino. Em meio à rotina 
de trabalho, estudos e deslo-
camentos entre Águas Claras 
e o Plano Piloto, o transporte 
público também envolve uma 
preocupação que não aparece 
nos horários oficiais das via-
gens: a segurança.

É nesse contexto que o 
carro exclusivo para mulhe-
res ocupa espaço importante 
na rotina de muitas passagei-
ras. A medida é considerada 
necessária pelas usuárias ou-
vidas pela reportagem, mas 
os relatos mostram que sua 
existência, isoladamente, não 
elimina problemas como en-
trada irregular de homens, as-
sédio, superlotação e falhas na 
fiscalização.

A Carta de Serviços ao Ci-
dadão do Metrô-DF estabe-
lece que o primeiro carro de 
cada trem é destinado exclusi-
vamente a mulheres e pessoas 

com deficiência durante toda 
a operação. Os demais são de 
uso misto, e o acesso ao espa-
ço reservado é indicado por 
sinalização nas plataformas.

ESPAÇO REDUZ SENSAÇÃO 
DE VULNERABILIDADE

Profissional da área de 
comunicação e marketing e 
usuária frequente do sistema, 
Aline Heringer costuma esco-
lher o carro exclusivo quando 
viaja sozinha. Para ela, a possi-
bilidade de reduzir por alguns 
minutos o estado de alerta 
vivido pelas mulheres é uma 
das principais vantagens da 
medida.

Aline utiliza o metrô em 
diferentes horários, inclusive 
nos períodos de pico, e afirma 
que a sensação de segurança 
muda dentro do espaço reser-
vado. A experiência, entretan-
to, nem sempre corresponde 
ao que determina a regra. Ela 
já presenciou homens entran-
do no carro exclusivo e situa-
ções em que as próprias pas-
sageiras precisaram pedir que 

eles deixassem o local.
Segundo Aline, o What-

sApp disponibilizado pelo 
Metrô-DF pode agilizar a 
presença dos agentes quando 
a ocorrência é comunicada. 
Em várias situações, relata, 
seguranças apareceram uma 
ou duas estações depois da 
denúncia. O atendimento, 
porém, nem sempre acontece 
antes do fim da viagem. “Já 
mandei mensagem e cheguei 
ao destino final sem ninguém 
aparecer”, conta.

Amanda Peixoto, que tra-
balha em Águas Claras e utili-
za com frequência as estações 
da região, também prioriza o 
carro feminino. Segundo ela, 
nos demais vagões prefere es-
tar acompanhada de amigos 
e ainda assim nem sempre se 
sente totalmente segura.

Para Amanda, o espaço re-
servado representa uma pro-
teção importante diante do 
risco de assédio no transporte 
coletivo. Ao mesmo tempo, a 
passageira avalia que a exclu-
sividade do carro não resolve 
todos os problemas encon-

trados durante a viagem, es-
pecialmente nos horários de 
maior movimento.

SUPERLOTAÇÃO AMPLIA 
DESCONFORTO

A sensação de segurança não 
depende apenas da presença ou 
ausência de homens no carro ex-
clusivo. As entrevistadas apon-

tam a superlotação como outro 
problema frequente, principal-
mente nos períodos de pico.

Aline defende maior fre-
quência dos trens e presença 
de agentes nas plataformas. 
“Acho que a solução passa por 
dois pontos: mais frequência de 
trens, mais composições circu-
lando e fiscalização presencial 
nas plataformas, não só reativa 

Amanda Peixoto, que trabalha em Águas Claras e utiliza 
frequentemente o transporte público, afirma que prioriza 

o carro destinado às mulheres porque se sente mais 
confortável no espaço. “Eu sempre priorizo o vagão 

feminino. Tenho o costume de utilizar ônibus e metrô e 
posso dar a certeza de que o vagão exclusivo é o único 

lugar em que me sinto confortável. Quando uso o vagão 
normal é porque estou com amigos do sexo masculino, 

nunca uso sozinha. E mesmo quando estou com amigos, 
não me sinto 100% segura.”



3 @folhadeaguasclaras 11 A 17 DE SETEMBRO DE 2026

via WhatsApp.”
Amanda relata que a quanti-

dade de passageiros pode tornar 
a viagem especialmente descon-
fortável. Ela afirma já ter presen-
ciado desmaios dentro do siste-
ma e também ter passado pela 
situação. Segundo a passageira, o 
calor e o pouco espaço nas com-
posições agravam o problema.

A preocupação ocorre em 
um sistema que registrou episó-
dios recentes de alterações ope-
racionais com reflexos em Águas 
Claras. Em 20 de agosto de 
2026, uma falha de sinalização 
fez passageiros que seguiam de 
Samambaia para a Estação Cen-
tral desembarcarem em Águas 
Claras, aumentando a lotação e 
alterando o fluxo durante um 
período de grande movimento.

Em maio de 2024, uma falha 
no compressor de um trem na 
Estação Águas Claras também 
levou à retirada de uma compo-
sição de circulação e ampliou a 
lotação no horário de pico.

O movimento da estação 
ajuda a dimensionar o impacto 
dessas ocorrências. Dados divul-
gados pelo Governo do Distrito 
Federal colocam Águas Claras 
entre as estações de maior flu-
xo do sistema, com registro de 
262.352 usuários em um mês 
no levantamento citado.

A estação também ocupa 
posição estratégica na rede, por 

estar no ponto em que o eixo 
principal se divide nos ramais 
em direção a Ceilândia e Sa-
mambaia. Alterações operacio-
nais naquele trecho, portanto, 
podem ter reflexos sobre passa-
geiros de diferentes regiões do 
Distrito Federal.

FISCALIZAÇÃO CABE À 
SEGURANÇA DO METRÔ

Procurado pela reportagem, 
o Metrô-DF informou que rea-
liza campanhas de orientação 
sobre o uso correto do carro ex-
clusivo desde 2015. Segundo a 
companhia, a maior divulgação 
das regras também contribuiu 
para aumentar o número de re-
clamações relacionadas ao des-
cumprimento da norma.

A fiscalização, de acordo 
com a empresa, é responsabi-
lidade do Corpo de Segurança 
Operacional. Quando um ho-
mem que não se enquadra nas 
situações previstas entra no carro 
exclusivo, os agentes realizam 
inicialmente uma abordagem 
educativa. “Quando há flagran-
te de desrespeito, o usuário é in-
formado quanto às regras de uso 
do carro exclusivo e é convidado 
para se dirigir a outro carro do 
trem e, se houver resistência, ele 
é retirado do carro, podendo ser 
encaminhado à Delegacia de 
Polícia e responder por crime 

de desobediência”, informou a 
companhia.

Nos casos de importuna-
ção sexual, o Metrô-DF afirma 
possuir procedimento específico 
para atendimento às vítimas, 
com funcionários treinados para 
priorizar as ocorrências. Segun-
do a empresa, a vítima é condu-
zida para um local seguro, pode 
receber primeiros socorros e é 
orientada sobre as providências 
possíveis, incluindo atendimen-
to hospitalar e registro policial.

Em situação de flagran-
te, acrescenta a companhia, os 
agentes podem prender o autor 
e encaminhá-lo à autoridade 
policial.

O sistema mantém canais 
para denúncias pelo aplicati-
vo Metrô Conecta, Ouvidoria, 
Participa DF e WhatsApp, no 
número (61) 99265-1178. Se-
gundo o Metrô-DF, o aplicati-
vo também permite o envio de 
ocorrências diretamente à segu-
rança metroviária.

PROTEÇÃO ALÉM DO VAGÃO
Apesar dos problemas apon-

tados, as duas passageiras ou-
vidas pela reportagem defen-
dem a manutenção do carro 
exclusivo. Na avaliação delas, o 
espaço oferece proteção adicio-
nal no cotidiano do transporte 
coletivo, embora precise estar 

acompanhado de fiscalização e 
melhores condições de funcio-
namento do sistema.

Aline considera que a pre-
venção deveria começar ainda 
nas plataformas. “O ideal seriam 
dois seguranças por plataforma, 

um de cada lado da estação, mas 
no mínimo um por plataforma 
já ajudaria muito. Isso evitaria 
que homens entrassem desde o 
início, em vez de depender da 
denúncia.”

Os relatos indicam que a 
segurança das passageiras não 
se resume à escolha entre um 
carro exclusivo e um vagão de 
uso misto. Ela também está re-
lacionada à frequência das com-
posições, à lotação, às condições 
dos trens e à presença efetiva de 
agentes nas estações.

Em Águas Claras, uma das 
estações de maior movimento 
e importância operacional da 
rede, o carro exclusivo cumpre 
uma função reconhecida pelas 
usuárias, mas também evidencia 
desafios que continuam presen-
tes diariamente no sistema: fis-
calização, lotação e a busca por 
uma viagem mais segura.

Aline Heringer, profissional da área de comunicação 
e marketing e usuária frequente do metrô, diz que 

escolhe o carro exclusivo principalmente quando viaja 
sozinha. “O próprio fato de existir o vagão feminino já é 
positivo, é um espaço onde, na maior parte das vezes, 
a gente consegue viajar sem o alerta constante. Mas 
o que tornaria essa experiência realmente completa 
seria somar isso a mais frequência de trens, mais 

assentos disponíveis e a presença fixa de segurança nas 
plataformas, para que a proteção não dependa só da 

reação das próprias mulheres ou de uma denúncia que 
às vezes não chega a tempo.”
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Águas Claras vai ganhar nova creche 
com investimento de R$ 5,1 milhões

Unidade será 
construída na 

Quadra 104 e 
terá 14 salas 

de atividades, 
playground, 
espaços de 

amamentação 
e estrutura para 
atender crianças 

da educação 
infantil

Águas Claras ganhará 
uma nova unidade de 
atendimento à primeira 

infância. A Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (SEE-
-DF) contratou a construção de 
um Centro de Educação para 
a Primeira Infância (Cepi) na 
Quadra 104, Lote 1, na Praça 
Tiziu. O investimento previsto é 
de R$ 5.137.489.

A contratação foi publica-
da na edição desta quarta-fei-
ra (9/9) do Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF). O 
contrato foi assinado em 4 de se-
tembro com a empresa Pro-Hab 
Construções Ltda., responsável 
pela execução da obra.

O projeto prevê 14 salas de 

atividades destinadas à educação 
infantil, além de uma sala mul-
tiuso e ambientes administrati-
vos, como direção, secretaria e 
sala de professores.

A estrutura também contará 
com solários, fraldários, lactário 
e sala de amamentação, além 
de refeitório, pátio coberto e 
banheiros destinados a alunos e 
profissionais.

Entre os espaços de apoio es-
tão cozinha, despensa, rouparia, 
lavanderia, vestiários e copa para 
funcionários. A unidade terá 
ainda playground, parquinho, 
pátio descoberto, duchas infan-
tis e bancos.

O projeto inclui também 
sanitário acessível para pessoas 

com deficiência (PCD) e esta-
cionamento com vagas reserva-
das para idosos e pessoas com 
deficiência, além de áreas des-
tinadas a motocicletas e ao em-
barque e desembarque.

A unidade será equipada 
ainda com guarita com sani-
tário, paraciclo e espaço para 

mastro de bandeiras. De acor-
do com o contrato publicado 
pelo governo, a vigência será 
de 915 dias. O documento es-
tabelece a empresa responsável 
pela execução, mas as informa-
ções divulgadas não detalham 
a data prevista para a conclu-
são da obra.
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FLÁVIO POTIGUAR 
De vendedor de 
espetinho a referência 
no empreendedorismo
Empresário do setor de gastronomia, candidato do Avante aposta 
na experiência com pequenos negócios e apresenta propostas 
para qualificação profissional, causa animal, trabalhadores de 
aplicativos, quiosques, saúde e transporte público

Conhecido no Distrito 
Federal pela atuação 
no ramo de gastrono-

mia, Flávio Silva Alves, o Flá-
vio Potiguar, decidiu transfor-
mar uma relação antiga com a 
política em candidatura. Aos 
39 anos, o empresário dis-
puta uma vaga de deputado 
distrital pelo Avante, com o 
número 70369, nas eleições 
de 2026. Nascido em Brasília, 
em Taguatinga, ele é fundador 
do restaurante Potiguar Cal-
dos e afirma que a experiên-
cia como empreendedor está 
entre as principais referências 
para a campanha.

A trajetória profissional 
começou cedo. Filho de um 
potiguar que veio do Rio 
Grande do Norte para Brasília 
e trabalhou como cobrador de 
ônibus antes de abrir um pe-
queno mercado, Flávio conta 
que começou a vender espeti-
nhos aos 14 anos, na porta do 
estabelecimento da família. 
Depois, passou por outras ati-
vidades, trabalhou com trans-
porte de passageiros e vendeu 
frango assado aos fins de se-
mana e feriados.

Em 2007, comprou um 
quiosque na CNB 8, em Ta-

guatinga, onde surgiu o Poti-
guar. O estabelecimento co-
meçou tendo os caldos como 
principal produto, mas am-
pliou gradualmente o cardá-
pio. Segundo o empresário, o 
negócio cresceu e hoje possui 
sete lojas no Distrito Federal, 
considerando o quiosque ori-
ginal, além de uma unidade 
em Uberlândia (MG). O pri-
meiro ponto continua funcio-
nando e é administrado dia-
riamente pela mãe dele.

Apesar de estrear como 
candidato, Flávio afirma que 
a política já fazia parte de sua 
rotina. “Em eleições anterio-
res, participei de campanhas, 
organizei reuniões e pedi votos 
para outros candidatos. Agora 
resolvi atender ao convite do 
candidato a governador José 
Roberto Arruda e Fábio para 
que eu me candidatasse. Acei-
tei o desafio e estou gostando 
da experiência”, conta. 

PEREGRINAÇÃO PELO DF
Na campanha, Potiguar 

diz ter encontrado identifi-
cação principalmente com as 
atividades realizadas nas ruas. 
Desde o início do período 

eleitoral, afirma ter passado 
por regiões como Itapoã, Pla-
naltina, Sobradinho, Samam-
baia, Ceilândia, Recanto das 
Emas, Gama, Santa Maria, 
Lago Sul e Guará. Na cidade, 
participou recentemente de 
uma carreata ao lado de Izalci 
Lucas, a quem apoia para de-
putado federal. 

Entre as principais propos-
tas apresentadas por ele está o 
incentivo ao empreendedoris-
mo. Potiguar defende progra-
mas de qualificação profissio-
nal que, segundo ele, possam 
atender simultaneamente 
quem procura emprego e em-
presários que enfrentam difi-
culdades para contratar tra-
balhadores preparados. “A 
ideia,  é ampliar a capacitação 
e criar condições para que os 
profissionais também tenham 
acesso a melhores salários”, 
afirma.

A causa animal é outra área 
que o candidato pretende le-
var para a Câmara Legislativa. 
Flávio afirma manter, ao lado 
da esposa, 17 animais de esti-
mação e diz que a experiência 
pessoal contribuiu para apro-
ximá-lo do tema.

O candidato também pre-

tende direcionar atenção aos 
motoristas e demais trabalha-
dores de plataformas de trans-
porte e entrega. Uma das pro-
postas mencionadas durante a 
entrevista é a implantação de 
duas áreas de descanso des-
tinadas a esses profissionais 
no Distrito Federal. Ele não 
detalhou, neste primeiro mo-
mento, os locais, custos ou 
modelo de funcionamento 
das estruturas.

PROPOSTAS PARA  
SAÚDE E EDUCAÇÃO

Saúde e educação também 
aparecem entre as áreas apon-
tadas como prioritárias. Na 
saúde, Potiguar afirma que 
pretende atuar por melhorias 
no atendimento público. Na 
educação, defende a amplia-
ção das escolas de tempo in-
tegral. A experiência no setor 

de alimentação aparece ainda 
em outras duas propostas. 
Uma delas é a regularização 
de quiosques que enfrentam 
problemas administrativos ou 
de documentação. Potiguar 
afirma que pretende buscar 
soluções dentro das exigências 
legais para os estabelecimen-
tos que tenham condições de 
ser regularizados.

Outra preocupação apre-
sentada envolve garçons, co-
zinheiros e demais trabalha-
dores de bares, restaurantes e 
hotéis que encerram o expe-
diente durante a madrugada. 
Para esse público, o candidato 
defende a retomada de um 
serviço de ônibus noturno nos 
moldes do antigo “Corujão”, 
com veículos circulando em 
intervalos regulares até apro-
ximadamente 4 horas da ma-
nhã, especialmente nos fins de 
semana.
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Terceiro Setor em debate
Cinco encontros em setembro vão reunir organizações da sociedade civil para elaborar 
proposta de criação de uma secretaria específica no Governo do Distrito Federal

Representantes de organizações 
da sociedade civil, lideranças 
sociais e demais interessados 

vão se reunir em Brasília para discutir 
a criação de uma Secretaria do Ter-
ceiro Setor no Governo do Distrito 
Federal. A proposta será construída 
coletivamente em cinco encontros 
presenciais, marcados para os dias 10, 
11, 16, 17 e 18 de setembro.

A iniciativa é articulada pela Pro-
jetus, com apoio do senador Izalci 
Lucas, e pretende reunir experiências, 
dificuldades e sugestões de quem atua 
diretamente nas Organizações da So-
ciedade Civil (OSCs). Os participan-
tes poderão escolher uma das datas 
disponíveis para contribuir com a 
elaboração do documento.

A ideia é que os grupos de traba-
lho identifiquem os principais desa-
fios enfrentados pelas instituições e 
apresentem sugestões para uma estru-
tura pública voltada especificamente 
à relação entre o governo e o Terceiro 
Setor. Depois da construção coletiva, 
a proposta deverá ser apresentada aos 

candidatos ao Governo do Distrito 
Federal.

Entre os problemas apontados 
estão as dificuldades para acessar re-
cursos públicos, executar projetos, re-
ceber repasses e lidar com diferentes 
órgãos da administração. A prestação 
de contas também aparece como uma 
das preocupações das entidades.

Organizações menores enfrentam 
ainda dificuldades para manter es-
truturas consideradas essenciais para 
seu funcionamento, como serviços de 
contabilidade, assessoria jurídica, co-
municação, governança e suporte di-
gital. A proposta em discussão busca 
avaliar de que maneira uma secretaria 
poderia funcionar como ponto de in-
tegração entre as OSCs e as diferentes 
áreas do Governo do Distrito Federal.

A intenção dos organizadores é 
que a eventual estrutura também 
possa orientar as entidades, facilitar o 
acesso a políticas públicas e dar maior 
agilidade às parcerias com o governo. 
Outro ponto a ser debatido é a cria-
ção de mecanismos de suporte espe-

cialmente voltados às organizações de 
menor porte.

O Distrito Federal reúne 19.201 
Organizações da Sociedade Civil, de 
acordo com o levantamento mais re-
cente do Mapa das Organizações da 
Sociedade Civil, elaborado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). O número equivale a 6,8 or-
ganizações para cada mil habitantes, 
com dados atualizados até fevereiro 
de 2025.

A criação de uma estrutura es-
pecífica para o setor já vinha sendo 
defendida pelo senador Izalci Lucas. 
Em julho, durante sessão especial 
do Senado Federal pelos 12 anos do 
Marco Regulatório das Organizações 
da Sociedade Civil, o parlamentar 
defendeu uma secretaria que pudes-
se contribuir para reduzir burocracias 
relacionadas à prestação de contas e 
ao acesso a recursos.

Em maio, Izalci também havia 
defendido que uma Secretaria do 
Terceiro Setor poderia centralizar e 
agilizar políticas públicas destinadas 

às OSCs, diminuindo obstáculos que 
dificultam a execução de projetos.

A proposta ainda está em fase de 
elaboração. Nos cinco encontros, re-
presentantes das organizações e de-
mais participantes poderão apresen-
tar demandas e sugestões para definir 
as atribuições e o funcionamento de 
uma eventual secretaria. Segundo 
os organizadores, a iniciativa busca 
construir a primeira Secretaria do 
Terceiro Setor do Brasil.

INSCREVA-SE
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Ex-deputado federal concorre a deputado distrital e destaca a 
emenda de R$ 6 milhões destinada à Terceira Saída de Águas 
Claras, obra de mobilidade inaugurada em 2023, enquanto 
apresenta propostas para educação, saúde e tecnologia

Luis Miranda volta à dis-
puta eleitoral em 2026, 
desta vez em busca de 

uma cadeira na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal. Eleito 
deputado federal pelo DF em 
2018, ganhou projeção nacio-
nal durante o mandato e teve 
participação de destaque nos 
debates políticos daquele perío-
do, inclusive na CPI da Pande-
mia. Agora, concorre ao cargo 
de deputado distrital pelo De-
mocrata, com o número 35555 
e registro deferido pela Justiça 
Eleitoral. 

Em Águas Claras, a passa-
gem de Miranda pela Câmara 
dos Deputados ficou marcada 
principalmente pela destinação 
de recursos para a construção da 
Terceira Saída da cidade. O en-
tão deputado federal destinou 
R$ 6 milhões em emenda par-

lamentar para a obra, que criou 
uma nova ligação viária entre 
a região central de Águas Cla-
ras e a EPTG. Executado pelo 
Governo do Distrito Federal, o 
projeto teve custo total de apro-
ximadamente R$ 14 milhões 
e foi inaugurado em agosto de 
2023. 

A participação de Miranda 
na viabilização financeira do 
projeto começou ainda duran-
te seu mandato federal. Em 
2021, quando a obra avança-
va para a fase de execução, ele 
participou de agendas na ci-
dade relacionadas à liberação 
dos recursos e ao início dos 
trabalhos. À época, a constru-
ção da nova saída era uma das 
principais reivindicações dos 
moradores diante dos conges-
tionamentos e da limitação de 
acessos a Águas Claras. 

A Terceira Saída conta com 
cerca de dois quilômetros de 
extensão e duas faixas em cada 
sentido. Além de oferecer uma 
alternativa para quem deixa 
Águas Claras, o acesso também 
permite a entrada de veículos 
pela EPTG. A intervenção foi 
planejada como uma alterna-
tiva para distribuir melhor o 
fluxo de automóveis em uma 
cidade marcada pela elevada 
densidade populacional e pelo 
grande volume de veículos nos 
horários de pico.

Miranda exerceu mandato 
de deputado federal entre 2019 
e 2023. Na eleição seguinte, 
concorreu por São Paulo e não 
conseguiu retornar à Câmara. 
Segundo ele, a decisão ocorreu 
depois de dificuldades internas 
no Republicanos para disputar 
novamente pelo Distrito Fede-
ral. Após o fim do mandato, 
afirma ter dedicado parte do 
período aos estudos e à ativida-
de profissional na área de con-
sultoria tributária, prestando 
serviços a escritórios de advo-
cacia e utilizando a experiência 
adquirida no Congresso na 
análise da legislação.

PROPOSTAS
Na disputa pela Câmara 

Legislativa, a educação aparece 
entre suas principais bandeiras. 
Uma das propostas apresenta-
das pelo candidato é a criação 

de pelo menos uma escola cí-
vico-militar em cada região ad-
ministrativa do Distrito Federal. 
Para Miranda, o modelo deveria 
funcionar como uma alternativa 
dentro da rede pública, permi-
tindo que as famílias escolham 
uma unidade com maior ênfase 
em disciplina.

Outra proposta é ampliar a 
oferta de artes marciais nas es-
colas públicas. Miranda defen-
de que modalidades como judô, 
jiu-jítsu, caratê, taekwondo, 
boxe e capoeira possam fazer 
parte das atividades esportivas 
oferecidas aos estudantes. Ele 
relaciona a proposta à própria 
experiência com as artes mar-
ciais na juventude e avalia que 
o esporte pode contribuir para 
a disciplina, a convivência e a 
permanência dos jovens no am-
biente escolar.

O candidato também pro-
põe um programa de incen-
tivo financeiro associado ao 
desempenho escolar. Pelo pro-
jeto apresentado por Miranda, 
estudantes que atingissem uma 
média previamente estabelecida 
poderiam receber R$ 300 men-
sais, com a proposta de estimu-
lar a aquisição de equipamentos 
tecnológicos e aproximar os 
jovens de áreas como progra-
mação, inteligência artificial e 
desenvolvimento de jogos.

A incorporação de tecnolo-
gia aos serviços públicos é outro 

eixo defendido pelo ex-depu-
tado. Na saúde, Miranda pro-
põe ampliar o uso do teleaten-
dimento para casos de menor 
complexidade, com consultas 
remotas e emissão de receitas 
digitais. Na avaliação dele, o sis-
tema poderia reduzir a procura 
desnecessária pelas emergências 
e permitir que as unidades hos-
pitalares concentrassem o aten-
dimento nos pacientes que real-
mente necessitam de avaliação 
presencial.

A mesma lógica, segundo o 
candidato, poderia ser adota-
da nas farmácias públicas e no 
fornecimento de medicamentos 
de alto custo. A proposta prevê 
que o cidadão possa consultar 
pela internet a disponibilidade 
dos remédios, realizar cadas-
tros e organizar previamente o 
atendimento. Miranda defende 
ainda que os pedidos registrados 
pelos usuários sejam utilizados 
pela Secretaria de Saúde para 
auxiliar no planejamento das 
compras e na distribuição dos 
medicamentos.

Outro tema que o candidato 
pretende levar à Câmara Legis-
lativa é a fiscalização eletrônica 
de velocidade. Miranda afirma 
que pretende questionar equi-
pamentos instalados em locais 
que considera pouco visíveis e 
defender sinalização mais clara 
nos trechos em que houver con-
trole por radares.

Luis Miranda agora é Luis Miranda agora é 
candidato a distrital candidato a distrital 

Luis Miranda é um dos candidatos "queridinhos" da 
governadora Celina Leão, de quem foi assessor no Buriti
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FAÇA PARTE DA
NOSSA COMUNIDADE

Quem sou eu:
Como muitos do Distrito Federal, sou filho de nordestinos que vieram atrás 
de um sonho no Planalto Central. Comecei a trabalhar aos doze anos, na 
lotação. Trabalhei duro para juntar dinheiro e comprar o meu primeiro 
quiosque: O Potiguar.  Esse foi o primeiro passo para a minha mudança na 
vida e para a criação da Rede Potiguar.

Eu sempre tive uma meta: dar oportunidade a quem vem de baixo, do jeito 
que eu vim. Trabalhar duro e melhorar a vida das pessoas em volta.

Eu sou a prova de que dá para melhorar de vida com trabalho e dedicação.

Agora eu quero defender, na Câmara Legislativa, as pautas que regem a 
minha vida.

Flávio Potiguar 70369

Propaganda Eleitoral - Candidato CNPJ 68.503.910/0001-20 | Valor R$ 1250,00

Morador de Águas 
Claras, o jornalista 
digital e influen-

ciador Eldo Gomes está à 
frente de uma nova iniciativa 
voltada ao fortalecimento do 
mercado de produção de con-
teúdo no Distrito Federal. A 
Brasília Influencers Commu-
nity está com cadastro aberto 
para influenciadores, creators 
e empreendedores criativos 
que atuam em Brasília ou 
mantêm conexão profissional 
com a capital.

A proposta é aproximar 
profissionais do mercado de 
influência digital, estimu-
lar a troca de experiências e 
ampliar as possibilidades de 
parcerias e oportunidades co-
merciais. A participação na 

comunidade é gratuita e o ca-
dastro é realizado por meio de 
formulário online.

A Brasília Influencers 
Community pretende fun-
cionar como um espaço de 
encontro entre influenciado-
res, produtores de conteúdo 
e profissionais ligados à eco-
nomia criativa. A proposta 
também passa pela criação de 
uma rede capaz de aproximar 
pessoas que muitas vezes de-
senvolvem seus projetos de 
maneira independente.

Além da interação pelos 
canais digitais, a iniciativa 
prevê a realização de ativida-
des presenciais, como cafés, 
eventos, talks e palestras. Os 
encontros deverão abordar te-
mas relacionados ao cotidiano 

dos produtores de conteúdo, 
entre eles empreendedorismo, 
posicionamento profissional, 
produção para redes sociais, 
oportunidades comerciais e 
relacionamento com marcas.

A partir de Águas Claras, 
onde mora, Eldo busca am-
pliar a conexão entre profis-
sionais de diferentes regiões 
do Distrito Federal. A ex-
pectativa é que a comunida-
de também contribua para a 
formação de parcerias e para 
a circulação de conhecimento 
entre quem já atua no merca-
do e quem começa a profissio-
nalizar sua presença nas redes.

MERCADO DE CREATORS
A iniciativa reúne pro-

fissionais de diferentes seg-
mentos que utilizam as redes 
sociais como espaço de traba-
lho, divulgação de negócios 
ou construção de marcas pes-
soais. A proposta é criar opor-
tunidades de relacionamento 
e desenvolvimento profissio-
nal em um setor que reúne 
atividades ligadas à comunica-
ção, entretenimento, turismo, 
gastronomia, moda, serviços e 
produção audiovisual.

O cadastro na Brasília In-
fluencers Community é gra-
tuito. A comunidade também 
mantém presença no Insta-
gram pelo perfil @BrasiliaIn-
fluencersCommunity, onde 
pretende divulgar ativida-
des e conteúdos voltados aos 
participantes.

Eldo Gomes reúne creators

Eldo Gomes atua há 
mais de dez anos no 
empreendedorismo 

criativo e na produção de 
conteúdo digital
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POR FLÁVIO RESENDE INFORMAÇÃO ÀS CLARAS

CULTURA 
Caetano Veloso 
se apresenta 
de graça no 
Taguaparque 
neste  
domingo (13)

O Sesc-DF celebra seus 80 
anos com uma programação es-
pecial e gratuita neste fim de se-
mana, no Taguaparque. Entre as 
atrações está o show de Caetano 
Veloso, marcado para domingo 
(13), às 20h. Durante os dois 
dias, o evento disponibilizará 
unidades móveis oferecendo ser-
viços de saúde, como consultas 
oftalmológicas e odontológicas, 
além de atividades infantis e es-
portivas para toda a família, a 
partir das 9h. Para assistir à apre-
sentação de Caetano, o público 
deve realizar um pré-cadastro 
online no site do Sesc-DF e tro-
car o ingresso físico mediante a 
doação de 1 kg de alimento não 
perecível em um dos pontos de 
coleta da instituição.

SOLIDARIEDADE 
“Adote um Aumigo” 
movimenta  
DF Plaza Shopping

O DF Plaza Shopping realiza no dia 12 de 
setembro mais uma edição do evento de ado-
ção de animais “Adote um Aumigo”. A ação 
acontece das 11h às 17h, na loja Cobasi do 
centro de compras, em parceria com o Proje-
to Acalanto, organização não governamental 
que atua no resgate, acolhimento e encami-
nhamento de cães e gatos em situação de vul-
nerabilidade no Distrito Federal. Realizado há 
sete anos na Cobasi do DF Plaza Shopping, 
o evento integra a programação recorrente do 
empreendimento e reforça a proposta do cen-
tro de compras como um espaço pet friendly, 
além de incentivar a guarda responsável e a 
conscientização sobre os cuidados necessários 
ao longo da vida dos animais. Somente nes-
te ano, 59 pets já foram adotados por meio 
das ações realizadas no shopping, ampliando 
o número de animais que encontraram novos 
lares por meio da parceria.

MÚSICA 
“Para Minha  
Tia Nana” na CAIXA 
Cultural Brasília

A CAIXA Cultural Brasília apresenta, de 
10 a 13 de setembro de 2026, o espetáculo 
“Para Minha Tia Nana”, tributo da cantora 
e compositora Alice Caymmi à sua tia Nana 
Caymmi, um dos grandes nomes da músi-
ca brasileira. As apresentações acontecem de 
quinta-feira a sábado, às 20h, e domingo, às 
19h. A primeira sessão, no dia 10 de setem-
bro, contará com intérprete de Libras. Na sex-
ta-feira, 12 de setembro, às 16h, será realiza-
da a Oficina de Música com Eduardo Farias, 
pianista que acompanha Alice Caymmi no 
espetáculo. Após a atividade, os participantes 
poderão acompanhar a passagem de som do 
show. As vagas são limitadas e as inscrições 
serão realizadas pelo site CAIXA Cultural 
(caixacultural.gov.br). O repertório reúne 
clássicos imortalizados na voz de Nana, como 
“Resposta ao Tempo”, “Só Louco”, “Suave 
Veneno” e “Oração ao Tempo”, além dos bo-
leros “Sabe de Mim” e “Se Queres Saber”.

ENTRETENIMENTO 
Semana do Cinema invade Brasília

Entre os dias 10 e 16 de setembro, a Cinemark do Iguate-
mi Brasília participa da Semana do Cinema, iniciativa que reúne 
preços especiais para quem quer aproveitar a programação das 
telonas. Durante o período, os ingressos para sessões seleciona-
das estarão disponíveis por R$ 10, além de combos promocionais 
com pipoca, bebidas e colecionáveis. Entre os filmes em cartaz 
durante a campanha estarão Minha Melhor Amiga, ⁠Coyote vs 
Acme, Ponto Sem Retorno, Pressão, A Odisseia, Patrulha Canina: 
Uma Aventura Dino, Só Por Uma Noite e ⁠Homem-Aranha: Um 
Novo Dia. A promoção é válida para as salas 2D e 3D. Nas sessões 
matinê, realizadas até as 16h59, o ingresso inteiro custa R$ 10. A 
partir das 17h, o valor é de R$ 12.

ESPORTE 
Brasília Capital Fitness  
começa dia 25

De 25 a 27 de setembro, o Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães recebe a BCF 2026 – Brasília Capital Fitness, que chega à 
sua 31ª edição consolidada como uma das principais plataformas 
de negócios, conhecimento e relacionamento da cadeia produti-
va do fitness. Criada há 31 anos com a proposta de fomentar o 
desenvolvimento do setor, a BCF reúne empresários, gestores de 
academias, profissionais de Educação Física, especialistas, forne-
cedores, grandes marcas e praticantes de atividade física.  A edição 
de 2026 aposta em uma programação voltada para gestão, inova-
ção, conhecimento, networking e geração de negócios. A escolha 
de Brasília não é por acaso. O Distrito Federal reúne cerca de 
1.500 academias, 20 mil profissionais de Educação Física e apro-
ximadamente 500 mil praticantes de atividade física, formando 
um dos mercados mais relevantes do país e reforçando a vocação 
da capital como a “Capital das Academias”. 
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